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Lei do orçamento de 2026 chega à Câmara; a previsão 
é de uma receita de R$ 686,8 milhões | Página 7

Porto Feliz tem 
a melhor gestão 
financeira entre 
as prefeituras 
do Estado

Prefeito Célio e vice 
Lucas foram a São Paulo 
para discutir pedidos e 
moradias populares

Tem início a 
construção da 
Concha Acústica 
no novo Parque

Nas Asas da 
Imaginação 
prossegue até o 
domingo 19

Três pessoas perderam 
a vida em acidentes
Eles ocorreram na Rondon e na Castello | Página 3
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Duas respeitadas 
instituições 
divulgaram nos 

últimos dias seus índices 
de qualidade de gestão 
municipal. Nas duas 
avaliações, a Prefeitura 
de Porto Feliz se destaca 
pelos excelentes 
resultados. No Índice 
de Gestão Municipal 
do Conselho Federal 
de Administração, a 
Prefeitura porto-felicense 

é a melhor avaliada 
em todo o Estado de 
São Paulo. No índice 
elaborado pela Federação 
das Indústrias do Rio 
de Janeiro, Porto Feliz 
teve nota máxima em 
três dos quatro quesitos 
analisados. Tanto o 
Conselho Federal como a 
Federação das Indústrias 
avaliaram as contas de 
prefeituras de todo o País 
| Página 4

DEPOIS DO VENDAVAL. As equipes da Prefeitura continuaram trabalhando, nesta semana para recuperar o 
Parque das Monções depois dos danos causados pelo evento climático extremo da semana passada, classificado 
pela Defesa Civil Estadual como ‘microexplosão’. As equipes também deram continuidade a melhorias, como a 
construção de um muro de arrimo e de corrimão na rampa de acesso ao elevador panorâmico | Página 4

Em nova etapa da 
construção do Parque do 
Jardim Julita, teve início 
na semana passada 
as obras da Concha 
Acústica. Ela terá um 
auditório de três mil 
lugares e será uma 
das principais atrações 
do parque projetado 
por um dos mais 
importantes arquitetos 
e urbanistas do País, 
Rodrigo Ohtake

A Associação Cultural 
Pintura Solidária 
prossegue mostrando 
os trabalhos de vários 
artistas plásticos com 
o tema ‘Nas Asas da
Imaginação’. As telas
representam aves,
borboletas e outros
seres que mexem com
a criatividade. A entrada
é gratuita e dia 18
(sábado) haverá uma
oficina | Página 8

Nesta semana o 
prefeito Célio Peixoto, 
vice-prefeito Lucas 

Rodrigues e assessores 
estiveram em São Paulo. 
Em audiência com o 
secretário de Estado de 
Desenvolvimento Urbano 
e Habitação, Marcelo 
Branco, eles discutiram o 
andamento do projeto de 
construção de moradias 
pelo programa Casa 
Paulista – Preço Social, que 
o governador Tarcísio de
Freitas anunciou para Porto 
Feliz há alguma semanas. 
“Essa será a maior 
conquista habitacional da 

história da nossa cidade 
e vai transformar a vida 
de centenas de famílias, 
garantindo moradia 
digna, segurança e mais 
qualidade de vida”, disse 
o prefeito. Ele e Lucas
também foram recebidos
em audiência por Gilberto
Kassab, secretário de
Governo e Relações
Institucionais. Kassab é
considerado o principal
secretário do Governo do
Estado. Os porto-felicenses
apresentaram a ele, no
Palácio dos Bandeirantes,
uma extensa lista de
reivindicações.

Wando 
Sampaio Júnior 
(Wandinho) 
participou no 
último domingo 
(28) de sua
maior prova até
hoje, as Dez
Milhas Garoto
em Vitória
(Espírito Santo)
| Página 6
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Reinaldo Crocco Júnior

Carlos Carvalho Cavalheiro

Colunistas
3 de outubro de 2025

A foto à esquerda 
mostra o insigne 
Professor Júlio So-

ares Diehl, autor da letra 
do Hino a Porto Feliz.  
A foto à direita mostra 
o notável Maestro João 
Batista Julião, autor da 
música do nosso Hino. 

O Professor Júlio Soa-
res Diehl nasceu na cidade 
paulista de Piracicaba no 
dia 24 de outubro de 1906. 
Foi Professor, Historia-
dor, Jornalista, Advoga-
do e Cirurgião Dentista, 
formado pela Escola de 
Odontologia de Piracica-
ba. Foi combatente volun-
tário na Revolução Cons-
titucionalista de 1932, em 
defesa dos ideais sagrados 
de São Paulo. 

Foi Professor catedrá-
tico da disciplina de fran-
cês, no Ginásio Estadual 
Monsenhor Seckler de 
Porto Feliz.  Foi um dos 
maiores estudiosos e di-
vulgadores das belezas 
e virtudes de Piracicaba, 
sua terra natal, como foi, 
também, um grande estu-
dioso do episódio Monções 
e da história de Porto 
Feliz.

No período de 1971 a 
1972 presidiu o Instituto 
Histórico e Geográfico 
de Piracicaba.  Como 
jornalista foi colabora-
dor nos jornais O Diário, 
Jornal de Piracicaba, 
Gazeta de Piracicaba, 
Folha de Piracicaba e O 
Momento. O ilustre Mes-
tre Júlio Soares Diehl 

Os Autores do Hino a Porto Feliz

 Acervo do Instituto Histórico e Geográfico de Piracicaba

O leitor que me acom-
panha nesta coluna 
semanal (se é que 

esse leitor existe...), deve 
ter lido o texto que pro-
duzi no começo do mês 
passado, tendo como refe-
rência o livro Efemérides 
de Porto Feliz, lançado no 
ano 2000 pelo cultor de 
nossas memórias, Romeu 
Castelucci.

Resolvi repetir a dose, 
pois, de certa forma, além 
de valorizar o trabalho 
desenvolvido por Romeu 
Castelucci, é a oportuni-
dade de reflexão sobre a 
importância de Porto Feliz 
na História do Brasil. Com 
isso, espera-se, a autoesti-
ma do porto-felicense se 
eleve de maneira a con-
tribuir com entusiasmo 
na escrita das próximas 
páginas da História local.

Outubro em Porto Feliz 
parece guardar uma cole-
ção de memórias que mis-
turam tragédias pungen-
tes, conquistas políticas 
e a força da comunidade 
em preservar sua identi-
dade. O mês começa com 
o registro de um acidente 
no Engenho Central, em 
1908, quando o pequeno 
Nello Trevisan, ao retirar 
uma cana de açúcar, so-
freu grave lesão no braço. 
Uma lembrança que nos 
transporta ao tempo em 
que o cotidiano era marca-
do pelo trabalho duro nas 
moendas, e a infância se 
confundia com as engre-
nagens da produção. Esse 
acidente grave ocorreu no 
dia 2 de outubro.

Um dia depois, em 3 
de outubro de 1960, a ci-
dade vibrou com a vitória 

de Jânio Quadros para a 
presidência da República. 
Uma comemoração que 
ecoava nas ruas, lembran-
do que Porto Feliz, mesmo 
no interior paulista, pul-
sava em sintonia com os 
grandes acontecimentos 
nacionais. Jânio Quadros 
foi um candidato populista 
que empolgou a população 
pela forma como conduziu 
a sua campanha eleitoral. 
No entanto, a decepção 
veio logo depois de sua 
posse: sete meses depois 
o presidente renunciou 
ao cargo para o qual fora 
eleito.

O dia 5 de outubro sur-
ge carregado de signifi-
cados: em 1956, o Grupo 
Escolar da Vila Progresso 
passou a chamar-se “Prof. 
Pedro Fernandes de Ca-
margo”, uma homenagem 
ao educador que simboli-
zava o saber como semen-
te. Já em 1979, a cidade 
despediu-se do farmacêu-
tico Domingos Maurino, 
homem que por décadas 
cuidou da saúde dos porto-
-felicenses, lembrado pela 
dedicação silenciosa à co-
munidade. Nesse mesmo 
dia, mas em 1988, o Brasil 
celebrava a promulgação 
da nova Constituição, e 
Porto Feliz, como todo o 
país, abria-se à esperança 
de novos tempos demo-
cráticos.

Outro marco vem em 7 
de outubro de 1952, quan-
do se instituiu a Semana 
das Monções, tradição que 
reafirma, ano após ano, 
o vínculo da cidade com 
sua história bandeirante 
e fluvial. Décadas mais 
tarde, em 1986, a presença 

Curiosidades Porto-felicenses  
no Mês de Outubro

do ministro Almir Pazzia-
notto trouxe novamente 
Porto Feliz para o cenário 
das grandes autoridades, 
lembrando a importância 
simbólica das visitas ofi-
ciais.

Também em outubro, 
a cidade viu nascer o Es-
porte Clube Operário Ara-
ritaguaba (8/10/1916), um 
espaço de convivência, 
esporte e pertencimento. 
Já em 9 de outubro de 
1750, a Igreja ganhou 
nova força com a licença 
para trasladar o Santíssi-
mo Sacramento à Matriz, 
sinal da centralidade da 
fé na formação da comu-
nidade.

Outras datas evocam 
sentimentos de dor e sau-
dade, como a tragédia de 
10 de outubro de 1948, 

que vitimou o menino José 
Otoni de Souza Maurino. 
Uma morte precoce que 
mobilizou escolas e famí-
lias, lembrando como a 
solidariedade sempre foi 
traço marcante da cidade.

No dia 11 de outubro de 
1962, foi inaugurado o Mu-
seu Histórico e Pedagógi-
co das Monções, guardião 
da memória da epopeia 
monçoeira. Poucos dias 
depois, em 13 de outubro 
de 1797, Araritaguaba foi 
elevada à categoria de 
vila, recebendo o nome de 
Porto Feliz — momento 
fundacional de sua iden-
tidade cívica. A elevação 
à Vila era um dos aconte-
cimentos mais relevantes 
para uma localidade. A 
partir daquele momento, a 
povoação passava a expe-

rimentar uma autonomia 
administrativa, com Câ-
mara Municipal, aplicação 
da lei e da Justiça, e até a 
emitir leis locais. De fato, 
era o momento em que um 
agrupamento de pessoas 
passava a ser considerado 
como uma cidade. Deveria 
ser a data “oficial” da 
fundação das cidades mais 
antigas do Brasil.

As páginas de outubro 
seguem com histórias de 
progresso: em 1952, Vila 
Angélica recebia melho-
rias na rede elétrica, sinal 
de modernização. Em 
1890, nascia em Portu-
gal o médico José Sacra-
mento e Silva, que mais 
tarde se tornaria figura 
essencial para a saúde 
porto-felicense. Já em 
1947, fundava-se a Socie-

dade Recreativa Operário 
“Luiz Gama”, espaço de 
cultura e lazer que cele-
brava também a luta do 
povo negro e trabalhador.

Assim, outubro se re-
vela em Porto Feliz como 
um mês de contradições: 
entre alegrias e perdas, 
entre a memória da fé e 
da luta política, entre a 
preservação das tradi-
ções e os avanços rumo à 
modernidade. Cada data, 
como um fio de tecido, 
compõe o grande manto 
da história local, que Ro-
meu Castelucci tão bem 
soube preservar em suas 
efemérides.

Carlos Carvalho Cavalheiro 
é professor, mestre 

em educação, escritor, 
pesquisador e colaborador 

da TRIBUNA

faleceu em Piracicaba, 
sua terra natal, no dia 6 
de julho de 1975. 

A foto à direita mostra 
o saudoso Maestro João 
Batista Julião, autor da 
música do Hino a Porto 
Feliz.  Ele nasceu na ci-
dade paulista de Silveiras 
– Vale do Paraíba - no dia 
19 de setembro de 1886.   
Foi na sua própria cida-
de, a pequena Silveiras, 
que recebeu as primeiras 
lições de música, ao par-
ticipar da banda dirigida 
pelo Maestro Desidério 

Alves Leite.   
Em 1904 deixou a sua 

terra natal, seguindo para 
a cidade de Mogi das Cru-
zes, onde foi admitido 
como músico da Corpo-
ração Musical Guarani.  
Nesse tempo tornou-se 
regente quando as duas 
bandas da mesma cidade, 
Guarani e Euterpe, uni-
ram-se para dar origem 
à Corporação Musical 
União Mogiana.

Em 1912 foi admitido 
no Conservatório Dra-
mático e Musical de São 

Paulo, onde iniciou seus 
estudos superiores, sob a 
orientação do compositor, 
musicólogo e professor 
italiano Savino de Bene-
dictis e de Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada e 
Silva Júnior.   

Em 1913, aos 27 anos 
de idade, fundou o Insti-
tuto Musical de Mogi das 
Cruzes. Após a conclusão 
do seu curso tornou-se 
Mestre-Capela da Igre-
ja Matriz de Nossa Se-
nhora de Sant’Anna e 
permaneceu em Mogi 

das Cruzes até transfe-
rir-se para o Rio de Ja-
neiro, onde especializou-
-se em Canto Orfeônico.    
De posse do título, as-
sumiu a cadeira de Mú-
sica e Canto Orfeônico 
na Penitenciária Modelo 
do Estado de São Paulo.   
Colaborador do Maestro 
João Gomes Júnior, atuou 
na preparação de alu-
nos de grupos escolares 
para a comemoração do 
Centenário da Indepen-
dência, época em que se 
tornou professor efetivo 

da Escola Normal Padre 
Anchieta, em São Paulo.  

Em 1944 participou 
da fundação do Conser-
vatório de Canto Orfe-
ônico “Maestro Julião” 
em Campinas que, em 
1964, foi transformado 
em Faculdade de Música. 
A partir de 1949 dirigiu o 
curso de Canto Orfeônico 
do Instituto de Educa-
ção Caetano de Campos, 
posteriormente transfor-
mado em Conservatório 
Estadual de Música.   

Na década de 1950, 
a pedido do seu grande 
amigo Professor Júlio 
Soares Diehl, catedrático 
de francês junto ao Giná-
sio Estadual Monsenhor 
Seckler e autor da letra 
do Hino a Porto Feliz, 
João Batista Julião criou 
e escreveu a música desse 
Hino, inspirado no belís-
simo poema escrito por 
aquele saudoso e querido 
mestre. O insigne Maes-
tro João Batista Julião 
faleceu em Silveiras, sua 
terra natal, no dia 20 de 
maio de 1961.  

A esses notáveis cida-
dãos paulistas e brasilei-
ros a nossa homenagem e 
a nossa eterna gratidão! 

Salve Terra das Mon-
ções / Tua gente varonil / 
Honrará tuas tradições / 
E a grandeza do Brasil!

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor, 

pesquisador e colaborador 
da TRIBUNA

AUTOR DA LETRA. Professor Júlio Soares Diehl AUTOR DA MÚSICA. Maestro João Batista Julião

DIA 11
Cerimônia de 
inauguração 
do Museu 
ocorreu 
na antiga 
Prefeitura, 
com a 
cobertura 
da Rádio 
Emissora 
Portofelicense

Acervo de Roberto Prestes de Souza
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Polícia
3 de outubro de 2025

S
emana trágica 
n a s  r o d o v i a s 
estaduais que 
passam pela ci-
dade. No último 

sábado (27), duas pesso-
as morreram na rodovia 
Marechal Rondon quando 
o veículo em que viaja-
vam captou. No domingo 
(28), o condutor de uma 
moto morreu depois de 
bater contra a traseira de 
um caminhão na Castello 
Branco.

As duas ocorrências 
foram registradas pela 
Polícia Civil de Porto Feliz 
como homicídio culpo-
so na direção de veiculo 
automotor e serão in-
vestigadas em inquérito. 
Coincidentemente, as ví-
timas dos dois acidentes 
residiam em Tietê.

Pacientes
O acidente de sábado 

envolveu um Chevrolet 
Spin da Tieteense Agên-
cia de Viagens e Turismo 
que prestava serviços à 
Secretaria de Saúde de 
Tietê. Ele transportava 
pacientes e acompanhan-
tes para uma clínica de 
hemodiálise em Itu.

Capotamento
À tarde, pouco depois 

das 14h, o motorista do 
Spin perdeu o controle da 
direção e o veículo capo-
tou. O acidente ocorreu 
na altura do quilômetro 
122. De acordo com a Po-
lícia Rodoviária, a causa 
provável do acidente foi 
o estouro de um pneu 
traseiro.

Dois ocupantes, que 

não usavam cintos de se-
gurança, foram projeta-
dos para fora do veículo. 
Hailton Lopes dos Santos 
(53 anos) e Edna Maria 
Spercazechi Ribeiro (75 
anos) foram socorridos 
com vida, mas não resis-
tiram aos ferimentos. 

O homem era paciente 
de hemodiálise e a mulher, 
acompanhante de outro 
paciente. Mais três pes-
soas ficaram feridas, mas 
nenhuma correu risco de 
vida.

Na Castello
O acidente de domin-

go ocorreu por volta das 
17h30 no quilômetro 106 
da rodovia Presidente 
Castello Branco. A vítima 
é um jovem de 20 anos, 
Júlio César de Carvalho 

Castor dos Santos.
Ele conduzia uma Ya-

maha YBR 150 Factor ED 
pela pista capital-interior. 
Por motivos a serem apu-
rados, ele entrou na tra-
seira de um caminhão 
Volkswagen 24.250 que 
transportava 14 toneladas 
de mármore.

O caminhoneiro de 27 
anos disse à Polícia Ro-
doviária que seguia pela 
faixa da direita quando 
sentiu um forte impacto 
na traseira do veículo. 
Saiu para o acostamento e 
viu a moto e o piloto caídos 
entre as duas pistas.

Júlio César foi socorri-
do pela equipe de resgate 
da Via Colinas, mas mor-
reu na ambulância, antes 
de chegar ao hospital de 
Boituva.

CAPOTOU. O GM Spin transportando pacientes de Tietê parou na defesa metálica

Vinicius Rogillim

Final de semana trágico: 
três pessoas morreram em 
acidentes em rodovias
Van capotou na Marechal Rondon e moto chocou-se 
contra traseira de caminhão na Castello Branco

Parecia um filme de 
terror: O Massacre 
da Serra Elétrica. 

A vítima era a porta da 
sala, mas o dono da mo-
tosserra também parecida 
disposto a testá-la num 
dos guardas civis munici-
pais chamados para esta 
ocorrência.

Foi na noite do último 
domingo (28), e o motivo 
da fúria seria a mistura 
de álcool, drogas e me-
dicamentos tarja preta. 
Pelo menos foi o que disse 
a família do homem de 49 
anos.

A equipe da GCM esta-
va em patrulhamento de 
rotina quando foi parada 
pela filha do cavalheiro 
da motosserra. Ela disse 

que o pai havia surtado e 
destruído a porta da casa 
usando aquela cinemato-
gráfica ferramenta.

Os guardas foram à 
residência e começaram 
a conversar com o homem. 
A negociação foi longa e o 
resultado, não muito bom.

Quando os GCMs tenta-
ram se aproximar da porta 
da sala, àquela altura des-
troçada, o homem avançou 
na direção de um guarda 
e passou a persegui-lo. 
Seu estado era “bastan-
te ameaçador” e “muito 
alterado”, segundo os de-
poimentos.

O colega do GCM per-
seguido conseguiu inter-
vir. Os dois guardas do-
minaram o homem com o 

uso de alguma força. Ele 
foi algemado e levado ao 
Pronto-Socorro Munici-
pal, mas a equipe médica 
achou melhor não minis-
trar nenhum medicamen-
to tendo em vista o que ele 
já havia tomado.

Depois de algum tem-
po, ele foi levado à Dele-
gacia de Polícia Civil, mas 
não pôde ser interrogado 
pois não tinha “condições 
psíquicas”. A filha disse à 
polícia que não pretendia 
representar contra o pai 
e que não foi ameaçada 
em momento algum por 
ele.

Desta forma, o caso foi 
registrado apenas como 
crime de dano, Afinal, a 
única vítima foi a porta.

Atração de domingo à noite: ‘O 
Massacre da Serra Elétrica’ com 
GCMs nos papéis dos mocinhos

Otimismo é achar 
que a lei da gravi-
dade resolve tudo. 

O rapaz de 26 anos foi 
saindo de fininho e, en-
quanto isso deixou cair 
alguma coisa.

A equipe da GCM esta-
va no Jardim São Bento, 

na tarde desta terça-feira 
30 quando notou a atitude 
suspeita do jovem. Ele ha-
via entregue aos cuidados 
da gravidade 18 porções 
de crack.

Abordado na rua Ho-
mero Ambrosio, negou 
ser o dono das drogas. Em 

seu poder os GCMs encon-
traram apenas dinheiro, 
R$ 90. Neste caso a lei da 
gravidade não funcionou. 
O delegado de Polícia Civil 
Raony de Brito Barbedo 
autuou o jovem em fla-
grante com base em outra 
lei, a antidrogas.

Lei da gravidade não funciona e jovem é preso

CAPTURADO n Na 
segunda-feira (29), 
Polícia Civil e GCM 
tentaram cumprir um 
mandado de prisão no 
Jardim Santa Elisa. As 
equipes tiveram de ir 
duas vezes ao mesmo 
endereço. Primeiro 
conversaram com o pai 
do procurado, a quem 
informaram sobre o 
mandado. O filho se 
apresentaria à Polícia 
Civil, prometeu o pai. 
Mas durante o dia 
ele não apareceu. À 
noite uma equipe da 
GCM decidiu voltar à 
residência e avistou o 
procurado de 37 anos 
de idade na varanda da 
casa, tranquilamente 
fumando um cigarro. 
O homem, com 
antecedentes criminais 
por roubo e furto, 
decidiu entregar-se sem 
maiores milongas.

BOLETO n Uma 
servidora pública de 20 
anos, pesquisando na 
internet, encontrou um 
boleto no nome dela. 
O boleto correspondia 
à compra de um... 
apartamento. O imóvel 
fica a 345 quilômetros 
de distância de Porto 
Feliz, em Assis, cidade 
onde reside o pai da 
vítima. Ela entrou 
em contato com a 
construtora e avisou 
que não havia comprado 
nenhum apartamento 
ou autorizado qualquer 
outra pessoa a fazê-
lo em seu nome. Na 
segunda-feira (29), 
a servidora procurou 
a Polícia Civil, que 
registrou o caso como 
crime de estelionato.

Siga-nos!
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Cidade
3 de outubro de 2025

N
o s  ú l t i m o s 
dias ,  a  ad-
ministração 
m u n i c i p a l 
recebeu dois 

certificados de boa gestão. 
O primeiro foi o relatório 
anual da Federação das 
Indústrias do Rio de Ja-
neiro (Firjan). A Firjan 
tem um índice de gestão 
fiscal que avalia o desem-
penho de cada cidade e 
compara os resultados 
entre municípios de todo 
o País.

Nesta semana foi a vez 
do Conselho Federal de 
Administração (CFA) di-
vulgar seu Índice de Go-
vernança Municipal. Este 
índice avalia a governança 
dos municípios brasileiros 
sob três aspectos: Finan-
ças, Gestão e Desempe-
nho.

IGM/CFA
Começando pelo Índice 

do Conselho Federal de 
Administração, chamado 
de IGM/CFA. Na classi-
ficação geral, Porto Feliz 
ficou em 7º lugar entre 
municípios de todo o País. 
Na classificação só para 
o Estado de São Paulo, 
a cidade conquistou o 4º 
lugar. E foi a campeã no 
quesito Finanças, 1º lugar 
no Estado.

O Conselho Federal de 
Administração usa apenas 
dados oficiais para montar 
o ranking dos municípios, 
a mesma base de dados 
utilizada pela Federação 
das Indústrias do Rio 

Porto Feliz é 1º em boa gestão financeira 
no Estado de São Paulo e 3º no Brasil
Índice do Conselho Federal de Administração mostra o protagonismo da cidade

de Janeiro (Firjan). O 
Indice Firjan de Gestão 
Fiscal, porém, avalia as 
contas públicas usando 
outros critérios e atribui 
um valor que varia de zero 
(muito ruim) a um (nível 
de excelência).

Nota máxima
Neste índice tradicio-

nal, Porto Feliz classifi-
cou-se em 14º lugar no 
Estado de São Paulo. Em 
três quesitos, a cidade 
obteve a nota máxima, 1: 

Autonomia, Gastos com 
Pessoal e Liquidez.

“Esse reconhecimento 
nacional mostra que Por-
to Feliz está no caminho 
certo”, diz o prefeito Célio 
Peixoto (Republicanos). 
“Administrar com res-
ponsabilidade, eficiência e 
planejamento gera resul-
tados concretos, e é isso 
que estamos entregando 
para a nossa população: 
uma cidade forte hoje e 
preparada para o futuro.”

Para ele, os bons núme-

1º lugar em 
Finanças no Estado 
de São Paulo

3º lugar em 
Finanças no Brasil

4º lugar geral em 
IGM/CFA no Estado

7º lugar geral em 
IGM/CFA no Brasil

ros revelados por dois dos 
mais respeitados índices 
de gestão do País mos-
tram “o protagonismo de 
Porto Feliz como exemplo 
de governança e desenvol-
vimento sustentável”. 

RANKING RESPEITADO. O prefeito mostra os 
resultados obtidos no IGM do Conselho Federal

A P r e f e i t u r a 
segue empe-
nhada no en-
frentamento à 

dengue e demais arbo-
viroses transmitidas 
pelo mosquito Aedes 
aegypti. Na última sex-
ta-feira (26), integran-
tes da Sala de Situação 
Municipal de Comba-
te às Arboviroses se 
reuniram para discutir 
estratégias e planejar 
as ações que serão im-
plementadas ao longo 
do próximo ano.

O encontro teve como 
objetivo fortalecer ain-
da mais as medidas de 
prevenção e controle, 
buscando reduzir os ris-
cos de surtos e proteger 
a saúde da população. 
Durante a reunião, fo-
ram definidas ações con-
juntas entre diferentes 

setores da administra-
ção municipal, com foco 
na intensificação das 
campanhas de conscien-
tização, monitoramento 
de áreas de risco e eli-
minação de criadouros 
do mosquito.

A Prefeitura reforça 
que a participação da po-
pulação é essencial nesta 
luta. Medidas simples, 
como eliminar recipien-
tes que possam acumu-
lar água em residências 
e quintais, são funda-
mentais para evitar a 
proliferação do mosquito 
transmissor.

Com planejamento 
antecipado e ações in-
tegradas, Porto Feliz 
reafirma seu compro-
misso com a saúde pú-
blica e segue mobilizada 
no combate ao Aedes 
aegypti.

Nesta semana as 
equipes da Se-
cretaria de Ser-
viços Públicos 

deram continuidade aos 
trabalhos de recuperação 
do Parque das Monções 
depois do evento climá-
tico extremo da semana 
passada. 

A Secretaria construiu 
um muro de arrimo e 
também muretas para a 
instalação de luminárias. 
A limpeza do Parque pros-
seguiu na área lateral à 
passarela. 

Ao mesmo tempo, foi 
concluída a construção 
do corrimão no acesso ao 
elevador panorâmico. O 
acesso liga o elevador ao 
Parque das Monções.MURO DE ARRIMO. Uma das melhorias em andamento no Parque das Monções

ELEVADOR PANORÂMICO. A rampa de acesso recebeu nesta semana os corrimãos, em nota etapa da obra

Semana de muito trabalho no Parque

Sala de Situação 
discute ações de 
combate à dengue e 
outras arboviroses

PLANEJAMENTO 
PARA 2026

A Sala de 
Situação se reuniu 

para discutir as 
ações de combate 

às doenças 
transmitidas por 

mosquitos

Neste sábado (4) o projeto ‘Prefeitura Mais Perto’ 
estará no bairro Bepim. Das 8h às 12h, os moradores 
da região terão acesso a diversos serviços prestados 
pela Prefeitura, como Tenda da Saúde, Gabinete do 
Prefeito, Espaço Empreendedor, Feira de Adoção de 
Animais, Serviços de Protocolo e Ouvidoria, atendimento 
veterinário, doação de mudas de árvores e frutas, 
serviços gratuitos de cabeleireiro e barbeiro. Durante 
o evento haverá apresentações musicais e muitas 
atrações para as crianças: brinquedos infláveis,  Carreta 
GiraMundo com os personagens, pipoca e algodão-doce 
de graça. O projeto estará na praça Luís Carlos Rinck.

Prefeitura Mais Perto estará no  
Bepim na manhã deste sábado

Reprodução

Secretaria de Comunicação

Secretaria de Comunicação
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Esportes

CONTRATAM-SE PESSOAS 
PORTADORAS DE 

NECESSIDADES ESPECIAIS
Para a empresa Degradê — Confecções 
Porto Feliz Ltda., inscrita sob o CNPJ nº 
00.248.529/0001-29. com sede na cidade de 
Porto Feliz (SP). Enviar currículo para a Caixa 
Postal nº 241 — CEP 18.540-000

Apicultor
Magrão

(15) 99776.7619

Serviço de remoção de abelhas, 
marimbondos, vespas e arapoas

Classificados

É fácil falar com a 
TRIBUNA. Entre em 

contato pelo nosso WhatsApp 
(15)  99 888-18 14

EXTRATO DE CONTRATO - TERCEIRO TERMO ADITIVO
Contrato: 025/2022 - Processo SAAE: 642/2022 - Moda-

lidade: Pregão Presencial 39/2022 - Contratante: SAAE DE 
PORTO FELIZ - Contratado: ALARMAQ EQUIPAMENTOS DE 
SEGURANÇA LTDA – ME - Objeto: Prestação de Serviços de Mo-
nitoramento por meio de Sistema Eletrônico de Portaria Virtual 
para a ETE “Xyko do SAAE”. Do Prazo: Com fulcro no Inciso 
II do Art. 57 da Lei nº 8.666/1993 e Cláusula Décima Primeira 
do Contrato 025/2022, o prazo contratual fica prorrogado 
por mais 12 (doze) meses. Do Valor: Os valores constantes do 
Termo Contratual descritos do item 5.1 da Cláusula Quinta 
seguem inalterados - R$ 4.200,00 (quatro mil e duzentos 
reais) mensais, totalizando o valor total de R$ 50.400,00 (cin-
quenta mil e quatrocentos reais) para o período de 12 (doze) 
meses. Mantêm-se válidas e inalteradas as demais cláusulas 
e condições que não venham a colidir com as do presente 
instrumento. Dotação Orçamentária: 17.512.0003.2.051000-
3.3.90.39.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios da 
Administração Indireta - Data: 03/10/2025

EXTRATO DE CONTRATO
Contrato: 014/2025 - Processo Eletrônico SAAE: 848/2025 

- Contratante: SAAE DE PORTO FELIZ - Contratada: PORTO 
SEGURO CIA. DE SEGUROS GERAIS - Objeto: Prestação de 
serviços de renovação do seguro predial, conforme deta-
lhamentos, coberturas e demais especificações constantes 
no Anexo I – Termo de Referência, parte integrante e anexa 
ao Processo Eletrônico SAAE n.º 848/2025 – Valor Total:  R$ 
14.547,07 - Modalidade: Dispensa de Licitação – Art. 75, 
Inc. II Lei 14.133/2.021 e suas alterações/atualizações pos-
teriores - Dotação Orçamentária: 03.17.512.00032.051.000 
– 3.3.90.39.00.00.00 - Fonte de Recurso: Recursos Próprios 
da Administração Indireta - Data: 29/09/2025

PORTARIA 2.921 DE 01 DE OUTUBRO DE 2025.
Nomeação para cargo de provimento efetivo
Servidor: JULIO CESAR DA CRUZ – MATRÍCULA/SAAE 662 

– RG 45.XXX.XX5-5
Cargo: JARDINEIRO – ref. salarial 02 A – R$ 1.543,27
Fundamento: LC 219/2020 e Anexo V da LC 257/2025.
DOUGLAS ALVES DOS SANTOS – Superintendente

EXTRATO DE CONTRATO 
Processo nº 50/2025
Contrato nº 12/2025

Dispensa de Licitação n° 41/2025
Contratante: Câmara Municipal de Porto Feliz/SP
Objeto: Contratação de serviço de locação de materiais de 

decoração para as sessões solenes, previstas para ocorrerem 
nos dias 07 de outubro de 2025 e 01 de dezembro de 2025.

Contratada: DE MARCHE EVENTOS E SUPLEMENTOS LTDA
Valor Total: R$ 15.250,00
Vigência: 25/09/2025 a 31/12/2025
Fonte de Recurso: Tesouro
Dotação Orçamentária: 01.031.0012.2.016 – Manutenção 

da Secretaria da Câmara
3.3.90.39.00.00.00 – Outros Serviços de Terceiros – Pessoa 

Jurídica
Data da Assinatura: 25/09/2025

O RECORDISTA. O troféu de artilheiro de setembro 
foi conquistado por Mateus. Ele marcou 18 gols e bateu 
o recorde até agora no Festival do Valdesco F. C.

N
o último do-
m i n g o ,  2 8 , 
Wando Sam-
paio Júnior 
(Wandinho) 

encarou um de seus maio-
res desafios deste ano, as 
Dez Milhas Garoto em 
Vitória  (Espírito Santo). 
A maior corrida capixa-
ba chegou à 34ª edição e 
contou com mais de 17 
mil participantes entre 
profissionais e amadores.

A largada foi dada às 
6h35 na Praia de Camburi. 
Os corredores cruzaram 
a Ponte Deputado Darcy 
Castello de Mendonça 
(que os moradores de Vi-
tória chamam de Terceira 
Ponte) rumo à fábrica de 
chocolates Garoto, o ponto 
de chegada.

Inesquecível
“Uma corrida inesque-

cível!”, diz Wandinho. “Foi 
a de maior percurso que 
participei [16 quilôme-
tros], e tive um excelente 
tempo: 1h33.” O atleta 
porto-felicense explica 
que poderia ter feito um 
tempo melhor, não fosse 
o trecho inicial da prova.

“Não tem como deslan-
char, pelo menos nos três 
primeiros quilômetros, 
devido ao grande núme-
ro de corredores”, conta 
Wandinho. “Mas foi a pro-
va de melhor visual de que 
já participei. Os quatro 
quilômetros da Terceira 
Ponte são indescritíveis!”

Na categoria Elite mas-
culina, Mark Kiptoo, de 
Uganda, foi o vencedor. 
Na feminina, a baiana 
Núbia Silva superou as 
africanas e conquistou 
uma merecida vitória.

Trigo
Neste domingo, 5, Wan-

Wandinho corre as Dez 
Milhas Garoto em Vitória
No Espírito Santo, o atleta porto-felicense fez sua 
mais longa e mais bonita prova até agora

EM BERTIOGA. Luiz Carlos da Silva Muniz Júnior 
disputou no último domingo (28) a 3ª etapa do Circuito 
Buriquioca de Corridas. Esta etapa foi realizada em 
Bertioga, no Complexo Esportivo Pé Na Areia (Praia 
da Enseada). Muniz optou pelo percurso de dez 
quilômetros e chegou em 3º lugar na categoria 45 a 49 
anos. Com o tempo de 50 minutos e 56 segundos, ele 
ficou em 24º lugar na classificação geral.

dinho estará em São Paulo 
para participar da Corrida 
do Trigo. A prova será 
disputada no Pacaembu, 
na histórica Praça Char-
les Miller. A Corrida do 
Trigo é realizada desde 
2017 com o objetivo de 
incentivar o consumo de 
produtos derivados da 
farinha de trigo, como im-
portante fonte de energia 
para os atletas de corrida. 
Empresas deste setor 
patrocinam a competição.

Além das emoções de 
Vitória, Wandinho está 
comemorando a inscrição 
para a 100ª Corrida Inter-

nacional de São Silvestre. 
“Foi quase o  dia todo 
em frente ao computador 
para garantir a presença, 
das 10h até as 15h45 para 
conseguir fazer a inscri-
ção. Mas está feita!”

Wandinho tem o patro-
cínio de Cislink, Blandy 
Corretora de Seguros,  
Azeite Essência Portugue-
sa, Minanti Esquadrias de 
Alumínio e Giuli Materiais 
de Construção. 

NOVAS AMIZADES. Com ocorre em todas as provas de 
que participa, o porto-felicense fez novas amizades nas 
34ªs Dez Milhas Garoto no último domingo

PERCURSO DESLUMBRANTE. Quatro dos 16 quilômetros da prova são na Terceira 
Ponte, que liga os municípios de Vitória e Vila Velha

Wando Sampaio Júnior

Acervo pessoal

Divulgação

Acervo pessoal
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Câmara
3 de outubro de 2025

A 
P r e f e i t u r a 
enviou para a 
Câmara a Lei 
Orçamentária 
Anual (LOA) 

para o exercício financei-
ro de 2026 fixado em R$ 
686.848.046,50. 

O montante total está 
distribuído entre a Ad-
ministração Direta, com 
R$ 589.421.046,50, e a 
Administração Indireta, 
com R$ 97.427.000,00. A 
Lei entrará em vigor em 
1º de janeiro de 2026.

Destaques
A análise da despesa 

fixada por função de go-
verno revela que as áreas 
sociais e de infraestrutura 
concentram a maior parte 
dos recursos: 1. Educa-
ção: R$ 215.752.800,00. 2. 
Saúde: R$ 134.596.400,50. 
3 .  U r b a n i s m o :  R $ 
108.730.881,60.

Outras funções signi-
ficativas incluem Pre-
v i d ê n c i a  S o c i a l  ( R $ 
51.278.500,00), Sanea-
mento (R$ 32.463.000,00) 
e Assistência Social (R$ 
23.652.676,00).

Principais Ações
Na área da Educação, 

entre as ações de destaque 
estão:

• Manutenção e Refor-
ma Ensino Fundamental: 
Projetos que somam R$ 
1.400.000,00.

• Apostilamento, Ges-
tão e Capacitação En-
sino Fundamental: R$ 
3.000.000,00.

• Merenda Escolar: 
Para garantir a alimen-
tação dos alunos matri-
culados, a manutenção 
da merenda escolar é um 
foco, especialmente para o 
Ensino Fundamental (R$ 
4.564.500,00).

Para a Saúde, a Secre-
taria de Saúde direcionará 
seus esforços para promo-
ver a humanização, o aten-
dimento preventivo com 
qualidade, procedimentos 
adequados, modernização 
de equipamentos e valori-
zação dos profissionais do 
sistema público municipal 
de saúde. O orçamento 
prevê recursos para a 
Atenção Básica, totalizan-
do R$ 26.807.500,00.

As ações de vigilância 
também receberam aten-
ção:

• Vigilância Epidemio-
lógica: R$ 2.137.400,00, 
incluindo R$ 2.100.400,00 

para manutenção.
• Vigilância Sanitária: 

R$ 1.275.450,00, com R$ 
105.000,00 para aquisição 
de material permanente.

A área de Urbanismo 
concentra despesas sig-
nificativas na Prefeitura 
Municipal. A Secretaria 
de Obras Públicas e a 
Secretaria de Serviços 
Públicos têm como obje-
tivo realizar intervenções 
para melhoria da cidade, 
incluindo construção de 
parques e jazigos, infra-
estrutura urbana e ru-
ral, limpeza e serviços de 
manutenção, destinação 
de resíduos e iluminação 
pública.

As ações incluem:
• Infraestrutura Ur-

bana: Um total de R$ 
59.622.500,00 está alocado 
para esta área (Consoli-
dado).

• Transportes Coleti-
vos Urbanos: O programa 
"Expresso Porto Feliz 
- Vida Nova para o Trans-
porte Municipal" tem do-
tação de R$ 9.000.000,00.

• Cidade Mais Lim-
pa: Serão destinados R$ 
13.830.000,00 para esta 
ação.

Além disso, o Sistema 

Viário, parte da Secreta-
ria de Segurança Pública, 
receberá R$ 5.014.200,00, 
com o objetivo de fortale-
cer a segurança viária e a 
educação para o trânsito, 
ampliando a capacidade 
de policiamento, monito-
ramento e fiscalização nas 
vias públicas.

Assistência Social 
A Assistência Social 

concentra-se no atendi-
mento às famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
social.

Dentre as atividades 
específicas destacam-se:

• Programa Restau-
rante Popular Sabor da 
Vida: R$ 2.000.000,00 para 
manutenção.

• Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral 
à Família (PAIF): R$ 
9.019.200,00.

Segurança Pública
As ações de Segurança 

Pública visam fortalecer 
a segurança viária, pro-
mover a educação para 
o trânsito, e aumentar 
a capacidade de policia-
mento, monitoramento e 
fiscalização.

Projetos notáveis in-

cluem:
• Informação e Inte-

ligência: R$ 2.000.000,00 
em projetos para fortale-
cer a segurança viária e o 
policiamento.

• Defesa Civil :  R$ 
2.371.000,00, incluindo a 
manutenção do departa-
mento, aluguel de viaturas 
(R$ 200.000,00) e aquisi-
ção de material perma-
nente.

• Projeto Monitora-
mento da Cidade: R$ 
1.136.500,00, alocado no 
Gabinete da Secretaria de 
Segurança Pública.

Cultura, Esportes  
e Turismo

A Secretaria de Cultu-
ra, Esportes e Turismo 
tem como foco proporcio-
nar atividades culturais e 
esportivas e eventos para 
a população, garantindo 
ambientes saudáveis e 
adequados, e valorizar as 
características turísticas 
do município por meio da 
manutenção e preserva-
ção de seus pontos histó-
ricos e turísticos.

Na área de Turismo 
será realizada a Reforma 
do Parque das Monções 

(R$ 1.200.000,00 em pro-
jetos) e a dotação para 
Eventos de Turismo é de 
R$ 3.255.000,00. Para a 
Cultura, há um projeto 
de Reforma da Escola 
de Música no valor de R$ 
1.000.000,00.

Fatia
Do montante total do 

orçamento, os órgãos se 
dividem da seguinte for-
ma:

• Poder Executivo 
(Prefeitura Municipal): 
R$ 579.326.046,50;

• PORTOPREV (Ins-
tituto de Previdência): R$ 
62.257.000,00;

• SAAE (Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto): 
R$ 35.170.000,00;

• Poder Legislativo 
(Câmara Municipal): R$ 
10.095.000,00.

Legislativo
A Câmara direcionará 

R$ 905.000,00 para pro-
jetos, como a aquisição de 
material permanente (R$ 
655.000,00) e melhoria do 
prédio externo e interno 
(R$ 250.000,00). A princi-
pal atividade da Câmara é 
a Manutenção da Secreta-
ria (R$ 6.790.000,00).

O Projeto de Lei 
Complementar 
4/25 sobre a 

progressão vertical 
automática na carreira 
da Guarda Civil 
Municipal (GCM) é outra 
matéria de grande 
importância que irá a 
votação na Câmara.
De acordo com 
justificativa do Prefeito 
Célio Peixoto dos 
Santos, a proposta 
visa corrigir uma 
"grave estagnação" na 
carreira da corporação 
e tem como critério 
principal a antiguidade 
dos servidores para 
o preenchimento dos 
postos superiores.
O projeto é apresentado 
como uma medida de 
"extremo interesse 
público" e uma 
estratégia de Segurança 
Pública, buscando 
restabelecer a evolução 
funcional da GCM que 
não ocorre há mais de 
duas décadas.
Segundo a justificativa, 
a carreira da Guarda 
Civil Municipal de Porto 
Feliz enfrenta uma grave 
estagnação devido à 
ausência de progressão 
vertical de classes, 
sendo que a última 
progressão ocorreu há 
mais de 20 anos.
A legislação atual (Lei 
Complementar 179, 
Art. 121, inciso I) 
exige um interstício 
mínimo de cinco anos 
entre uma promoção 
e outra. O governo 
municipal aponta que 
essa exigência faria com 
que a correção desta 
"injustiça histórica" 
levasse décadas para 
ser concretizada, 
perpetuando uma 
situação inadequada.
O PLC busca, portanto, 
corrigir essa distorção 
de forma imediata, 
autorizando o Poder 
Executivo, em caráter 
excepcional e único, 
a realizar a evolução 
funcional por progressão 
vertical automática de 
Classe/Referência. Essa 
progressão automática 
permitirá a elevação do 
Guarda Civil Municipal de 

uma classe para outra 
imediatamente superior, 
sendo permitido ao 
servidor progredir por 
mais de uma classe 
até que todas as vagas 
disponíveis sejam 
ocupadas.
Prefeito Célio Peixoto 
dos Santos justifica 
que esta medida 
busca preencher os 
postos superiores 
com os guardas mais 
experientes, que 
possuem mais tempo na 
carreira e conhecimento 
da cidade. O objetivo 
final é fortalecer a 
corporação com uma 
estrutura de comando 
mais robusta, tornando 
o serviço de segurança 
mais eficiente e alinhado 
com as necessidades da 
população.
Após a implementação 
desta progressão 
automática, a evolução 
funcional da carreira 
será retomada de 
acordo com os critérios 
estabelecidos na Lei 
Complementar 179.
O projeto enfatiza 
que a progressão visa 
preencher vagas de 
carreira existentes no 
quadro funcional. O 
Executivo esclarece que 
a evolução não gera 
novas despesas, pois as 
verbas já estão previstas 
no orçamento.
Para definir quais 
servidores serão 
promovidos, o artigo 
4º do PLC estabelece 
que as vagas serão 
preenchidas de acordo 
com o critério de maior 
antiguidade do servidor 
na carreira da Guarda 
Civil Municipal.
Para ter direito à 
progressão automática, 
os Guardas Civis 
Municipais devem 
ser estáveis, não 
readaptados, e 
encontrar-se em efetivo 
exercício nos últimos 
três anos no âmbito da 
Secretaria Municipal de 
Segurança Pública.
Com a vigência desta 
Lei, a progressão 
será concretizada via 
promoção formalizada 
por meio de Decreto. 

Deve ir à pauta da 
Sessão de Câma-
ra da segunda-fei-
ra (6) o Projeto de 

Lei 34/25, com foco na As-
sistência Social. A proposta 
visa regulamentar a conces-
são de benefícios eventuais 
e instituir benefícios sociais 
complementares, buscando 
atender situações de vul-
nerabilidade temporária, 
emergência e risco social.

O Prefeito Célio Peixoto 
dos Santos solicitou a aná-
lise e aprovação do texto 
em regime de urgência, 
citando a “relevância social 
da proposta e do impacto 
positivo que sua aprovação 
trará à população porto-
-felicense”.

O prazo de 45 dias chegou 
a seu fim e por esse motivo 
o projeto vai ser pautado. 
Havia uma divergência 
entre o jurídico da Câmara 
e a Prefeitura, principal-
mente na apresentação de 
um impacto orçamentário 
ao projeto.

A Prefeitura entende 
que a legislação obriga o 
impacto orçamentário so-
mente nos casos em que no-
vos programas são criados 
e quando não há dotação na 
pasta. O governo municipal 
indica que há essa dotação 
e que o projeto é claro 
quando diz que o benefí-
cio só será empregado se 
houver disponibilidade de 
recursos.

Proteção Básica
O Projeto de Lei, ba-

seado na Lei Orgânica da 
Assistência Social (LOAS), 
estabelece critérios e moda-
lidades para a concessão de 
auxílios que visam garantir 
a subsistência e a dignidade 
de cidadãos e famílias.

Os benefícios eventuais 
tradicionais, que atendem 
situações temporárias, fo-
ram detalhadamente disci-
plinados e incluem auxílios 
por natalidade e por morte.

O Auxílio por Natali-
dade, por exemplo, será 
destinado à genitora e con-
sistirá no fornecimento do 

primeiro enxoval, podendo 
ser requerido entre a 32ª 
semana de gestação e até 
30 dias após o nascimento. 
Já o benefício por morte 
garante o sepultamento 
digno do falecido, cobrindo 
serviços funerários, trasla-
do (se necessário) e o uso do 
Velório Municipal e serviço 
de sepultamento.

Regulação
Além disso, foram regu-

lamentados diversos auxí-
lios para situações de vulne-
rabilidade socioeconômica 
temporária, como:

• Auxílio Alimentação: 
Concedido por meio de ces-
tas básicas ou cartões, para 
garantir acesso imediato à 
alimentação em casos de 
insegurança alimentar.

• Auxílio Cesta Verde: 
Complementa o auxílio ali-
mentação, focando na dis-
tribuição ou subsídio para 
a aquisição de alimentos in 
natura (frutas, verduras e 
legumes), preferencialmen-
te oriundos da agricultura 
familiar local.

• Auxílio Documenta-
ção Civil: Para viabilizar a 
regularização da situação 
civil (obtenção de certidões, 
identidade, CPF, etc.), faci-
litando o acesso a direitos 
sociais.

• Auxílio Passagem In-
termunicipal: Para custear 
o deslocamento de pessoas 
ou famílias que precisam 
retornar à cidade de ori-
gem, acessar serviços pú-
blicos em outro município 
ou viabilizar a reintegração 
familiar.

Proteção
Um dos pontos de maior 

impacto do projeto é o Au-
xílio Moradia, destinado 
à concessão de benefício 
financeiro mensal para o 
pagamento de aluguel. Este 
auxílio é focado em famílias 
e, especificamente, em mu-
lheres vítimas de violência 
doméstica, que estejam em 
situação habitacional de 
emergência e vulnerabili-
dade socioeconômica.

O valor do Auxílio Mo-
radia será de até mil reais 
por família e será concedido 
inicialmente pelo prazo de 
12 meses, com possibilidade 
de prorrogação median-
te justificativa técnica da 
Secretaria de Assistência 
Social.

O projeto também prevê 
o auxílio em situação de ca-
lamidade pública ou emer-
gência, concedendo móveis, 
utensílios domésticos es-
senciais, roupas, itens de 
higiene e kits emergenciais 
às famílias atingidas por 
desastres naturais, como 
enchentes, incêndios, de-
sabamentos ou pandemias.

Complementares
Reforçando a atenção 

integral do município aos 
cidadãos em risco, o PL ins-
titui uma série de benefícios 
sociais complementares. 
Entre eles, destacam-se:

1. Auxílio Inclusão Assis-
tiva: Destinado a indivíduos 
vulneráveis que necessitem 
de equipamentos de apoio 
para locomoção, correção 
visual, mobilidade ou rea-
bilitação, como cadeira de 
rodas, aparelhos auditivos, 
óculos, próteses e dentadu-
ras, quando estes não forem 
cobertos ou disponibiliza-
dos pelo SUS a tempo.

2. Auxílio Construção 
e Reforma Habitacional: 
Visa proporcionar moradia 
digna, concedendo auxí-
lio (em materiais e mão 
de obra) para construção, 
reforma ou reparos emer-
genciais em residências que 
representem risco à saúde 
e integridade física. O au-
xílio pode chegar ao valor 
máximo de dez mil reais. 
Famílias com pessoas com 
deficiência, filhos menores 
ou idosos serão priorizadas.

Auxílio Ração
Em uma medida que re-

conhece o vínculo afetivo e o 
bem-estar animal dentro do 
contexto da vulnerabilidade 
humana, a Prefeitura ins-
tituiu o auxílio ração para 
animais.

Este benefício provê 
ração emergencial para 
cães e gatos pertencentes 
a famílias em situação de 
vulnerabilidade, visando 
garantir o cuidado básico e 
preservar o vínculo afetivo. 
Além disso, para gerir este 
apoio, fica instituído o "Ban-
co de Ração para Animais", 
administrado pela Secreta-
ria de Agricultura e Meio 
Ambiente, que coletará 
doações para suplementar 
o auxílio e, o excedente, des-
tinar a protetores e ONGs 
cadastradas.

Transparência 
A proposta estabelece 

critérios objetivos de ele-
gibilidade, sendo necessá-
rio que o requerente seja 
residente em Porto Feliz, e 
que sua renda per capita fa-
miliar seja igual ou inferior 
a meio salário mínimo na-
cional vigente (com exceção 
do auxílio construção, que 
usa o limite de um salário 
mínimo de renda familiar 
total).

A elegibilidade exige o 
cadastro prévio no Cadas-
tro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico). Além disso, 
a concessão de qualquer 
benefício será precedida 
de avaliação técnica e so-
cial por profissionais das 
equipes de referência da 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social, incluin-
do assistentes sociais e 
técnicos dos Centros de 
Referência de Assistência 
Social (CRAS) e do Centro 
de Referência Especiali-
zado de Assistência Social 
(CREAS).

O rigor técnico e a expan-
são inédita dos benefícios 
demonstram a seriedade 
com que o Governo Muni-
cipal, através da Secretaria 
de Assistência Social, está 
tratando o enfrentamento 
ao risco social, asseguran-
do que o apoio chegue a 
quem realmente precisa, 
promovendo a proteção e 
a dignidade dos cidadãos 
porto-felicenses.

Orçamento será de 686,8 milhões em 2026
A Câmara recebeu a Lei de Orçamento Anual com esta previsão de arrecadação

Projeto regulamenta a concessão de benefícios 
sociais e cria benefícios complementares

Prefeito envia à Câmara 
projeto que corrige falhas 
na carreira de GCMs
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9.9888-18 14

Aniversários

Na sexta-feira 3 
aniversaria  
Zulma

Na terça-feira 7 
aniversaria  
Ana

Na quarta-feira 8 
aniversaria  
Roberto

Na segunda-feira 
6 aniversaria  
Bruno

Na terça-feira 7 
aniversaria  
Paulo

Na quinta-feira 9 
aniversaria  
Nadir

Na segunda-feira 
6 aniversaria  
Celso

Na quarta-feira 8 
aniversaria  
Maysa

A 1ª Festa 
de Tradições 
Nordestinas foi 
um sucesso. Um 
grande público 
acompanhou as 
atrações na Praça 
do Maçom (Jardim 
Vante). Foi uma 
celebração da  
música, dança, 
gastronomia típica 
e manifestações 
culturais do 
Nordeste 
brasileiro.

A 
e x p o s i ç ã o 
Nas Asas da 
Imaginação 
estará aber-
ta no Museu 

Histórico e Pedagógico 
das Monções até 19 de 
outubro. O objetivo é 
revelar novos talentos e 
democratizar o acesso à 
arte.

As obras são de artistas 
plásticos da Associação 
Cultural Pintura Soli-
dária. Elas já estiveram 
expostas em Sorocaba e 
São Roque, etapas ante-
riores da Nas Asas da 
Imaginação.

Os expositores
Os artistas são Cecília 

Bismara, Márcia San-
tos, Ana Paula Miglia-
ri, Franciene Fonseca, 
Eduardo Lages, Carolina 
Orsi, Caroline Assump-
ção, Saulo Porto Neto, 
Damaris Oliveira e Gio-
vani Marangoni. As telas 
representam aves como 
sabiá-laranjeira, tucano, 
arara, papagaio e beija-
-flor, além de outros pás-
saros e borboletas.

No dia 18 de outubro 
(sábado), haverá uma ofi-
cina especial das 9h às 
12h no Museu. Os parti-
cipantes poderão levar 

O grupo teatral 
Saindo do Con-
to comemorou, 
no último dia 30 

de agosto, cinco anos de 
trajetória em Porto Feliz 
com a apresentação do 
espetáculo O Roubo do 
Leque da Dona Veioca, 
que envolveu o público em 
uma trama divertida, com 
humor, mistério e muitas 
risadas. 

Foram três sessões e 
mais de 200 espectadores. 
O espetáculo contou com o 
apoio de diversos patroci-
nadores locais. No elenco 
estavam Carol Sgaribaldi, 
Juliana Falvela, Lucas 
Correia, Matheus Provazi, 
Messias Turino, Rosane 
Mello e Yasmin Galvão 

Além da venda de in-
gressos, o grupo promo-
veu uma ação solidária: 
a cada doação de leite, o 
espectador recebia um 
cupom para participar do 
Show de Prêmios, que dis-
tribuiu brindes oferecidos 

Prossegue no Museu a 
mostra Asas da Imaginação
Artistas estão expondo obras que representam aves e 
borboletas; no dia 17 haverá uma oficina gratuita

ATÉ O DIA 19. O público poderá conferir a exposição com entrada gratuita

para casa suas produções 
artísticas em tela (formato 
20×30cm).

Experiência
Segundo Vera Lúcia 

Viudes Petrocchi, presi-
dente da Pintura Solidá-
ria, a proposta vai além 
da exibição das obras: 
“Queremos proporcionar 
ao público o primeiro con-
tato com a arte de forma 
acessível e transforma-
dora, contribuindo para 

a formação cultural da 
população”, afirma.

A iniciativa é aprovada 
pelo Ministério da Cultu-
ra, por meio do Progra-
ma Nacional de Apoio à 
Cultura (Pronac), e tem 
patrocínio das empresas 
Case IH, Case Construc-
tion, CNH Capital e Ruff. 
Em Porto Feliz, conta 
com o apoio da Prefeitura 
Municipal, por meio da 
Secretaria de Cultura, 
Esportes e Turismo.

Serviço
Nas Asas da 
Imaginação
Onde | Museu Histórico e 
Pedagógico das Monções
Endereço | Rua André 
Rocha 91
Horário | De terça a 
sexta, das 10h às 15h. 
Aos sábados, domingos e 
feriados,  
das 10h às 13h
Entrada | Gratuita

Companhia Saindo do Conto 
comemora cinco anos de ações 
sociais e aventuras nos palcos

por parceiros do evento. 
As arrecadações serão 
destinadas à Cidade dos 
Velhinhos.

A comemoração mar-
cou não apenas o ani-
versário do grupo, mas 
também a consolidação 
de sua atuação cultural 
na cidade. De acordo com 
os organizadores, já estão 
em planejamento novos 

projetos e espetáculos 
com a proposta de forta-
lecer ainda mais a cena 
artística local e aproximar 
o teatro da comunidade. 

Para mais informações 
sobre os próximos proje-
tos, entre em contato com 
o grupo Saindo do Conto 
pelo Instagram ou pelo 
WhatsApp (15) 99123-11 
93.

Depois de 14 anos, 
o Projeto Cultu-
rando retorna à 

sua cidade de origem e 
promete transformar 
Tietê na capital regional 
do rock. Com apoio da 
Prefeitura Municipal, o 
Culturando Rock Fes-
tival II será realizado 
entre os dias 24 e 26 
de outubro, no Palco 
Beira Rio, reunindo 15 
bandas em uma pro-
gramação diversificada 
com várias bandas do 
cenário do rock com 
destaque para Supla e 
os Punks de Boutique, 
que trazem a energia do 
punk rock para um dos 
eventos mais esperados 
da região.

O festival recebeu um 
número impressionan-
te de inscrições: 288 
bandas se candidata-
ram para participar do 
evento, vindas majorita-
riamente de São Paulo, 
mas também de outros 

Estados brasileiros. A 
curadoria priorizou a 
pluralidade de estilos, 
garantindo espaço para 
diferentes vertentes 
do rock. Como marca 
registrada do projeto, 
o reconhecimento e a 
valorização dos artistas 
locais foram mantidos, 
com seis bandas de Tietê 
confirmadas na progra-
mação.

Além de Supla, o pú-
blico poderá conferir 
Drenna, banda carioca 
em ascensão formada 
por uma artista surgida 
no Complexo do Alemão; 
e Insane Trip, de Ribei-
rão Preto, que vem ga-
nhando notoriedade pelo 
rock autoral com vocais 
que remetem ao timbre 
inesquecível de Chorão, 
do Charlie Brown Jr.

A programação tam-
bém inclui a presença de 
Supersonic Oasis Cover 
Brasil ; a cantora Aléxia; 
e a Live By Night.

Supla e os Punks de 
Boutique são algumas 
atrações do Rock Festival

O ROUBO 
DO LEQUE
Mais de 200 
pessoas 
riram e 
aplaudiram 
a comédia 
montada pela 
companhia 
para 
comemorar 
o 5º 
aniversário
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